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CAPÍTULO 17 
 

UMA PERSPECTIVA DOS PAIS A RESPEITO DO 
ENSINO REMOTO EM PRESIDENTE KENNEDY: UM 
ESTUDO DE CASO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Aline Carvalho Moreira da Silva e José Geraldo Ferreira da Silva 

 
RESUMO: Desde a confirmação, no Brasil, do primeiro caso do novo 
coronavírus, em março de 2020, os governos estaduais e municipais em todo 
o território brasileiro optaram por suspender totalmente as aulas presenciais 
e as aulas remotas foram a alternativa adotada pela maioria das escolas para 
contornar o distanciamento causado pela pandemia e diminuir os impactos 
negativos do processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, nem os alunos 
estão tecnologicamente preparados, nem os professores têm a formação 
necessária para passar do ambiente físico ao virtual e os pais podem não 
conseguir auxiliar os filhos devido a limitações acadêmicas ou mesmo pela 
falta de tempo. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo identificar as 
principais dificuldades e soluções encontradas pelos pais dos alunos das 
escolas rurais de Presidente Kennedy para dar o apoio necessário ao 
cumprimento das tarefas. O estudo foi realizado com os pais dos alunos do 
5o ano Ensino Fundamental da rede municipal de ensino. Para a coleta dos 
dados foi utilizado um questionário voltado aos pais dos alunos, onde se 
buscou analisar a visão destes sobre o ensino remoto, utilizado ao longo do 
ano de 2020 e 2021. Conclui-se que o percentual de pais que buscam os 
professores para o esclarecimento de dúvidas foi pequena e alguns alegaram 
que, quando o fazem, o retorno é rápido e claro. Mais da metade dos pais 
considerou o ensino pouco suficiente neste período, entretanto, somente 
metade dos pais possui rotina e ambiente adequado para os alunos 
acompanharem as atividades. Vale ressaltar que muitos pais alegaram não 
ter tempo para acompanhar os filhos em suas atividades escolares. Na 
concepção dos pais, os alunos precisam de aulas individuais, como forma de 
reforçar os conteúdos ofertados, bem como melhor preparação dos docentes 
para atuarem no ensino remoto. Conclui-se, também, que os pais entendem 
que o ensino remoto oferecido esteve aquém do ideal, sendo necessárias 
melhorias para que este seja considerado eficaz. 
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INTRODUÇÃO 

 

Após o surgimento de um novo coronavírus (SARS-CoV-2), instaurou-se pelo mundo 

uma pandemia nomeada por COVID-19. O primeiro registro se deu na China, propagando-se 

por todo o mundo, incluindo o Brasil. Segundo Gruber (2020), os primeiros indícios oficiais 

desta doença surgiram em dezembro de 2019, em Wuhan, na China, espalhando-se 

rapidamente para todo o mundo.  

Em resposta a esse problema, foram implementadas diversas intervenções, com o 

intuito de diminuir a disseminação e contaminação da população, principalmente para às 

pessoas com risco de grandes complicações de saúde. 

Neste contexto, o fechamento das escolas e a suspensão das aulas, sem data de retorno, 

se tornou uma medida essencial para que os alunos, os professores e demais colaboradores da 

educação, não se contaminassem e/ou se tornassem vetores do vírus e ainda, pudessem 

propagá-lo em suas casas e comunidades, uma vez que a escola é um local de muita interação 

e por essa razão a disseminação do vírus ocorreria em escala muito acelerada, o que agravaria 

ainda mais o sistema de saúde, especialmente com a superlotação de leitos em hospitais.  

Com isso, mais de quarenta e sete milhões de estudantes brasileiros da educação 

básica, segundo o Censo Escolar de 2019 (INEP, 2020), tiveram suas aulas presenciais 

interrompidas e as escolas tiveram que se reinventar e a oferta de aulas em ambientes virtuais 

passaram a ser prioritárias. 

Para tanto, o CNE (Conselho Nacional de Educação) aprovou um documento, o 

Parecer CNE/CP nº 5/2020, com o objetivo de apresentar orientações e sugestões, às escolas 

da educação básica e instituições de ensino superior sobre as práticas que devem ser seguidas 

durante a pandemia da COVID-19, além de indicar normas nacionais gerais (CNE, 2020). 

A aula remota vem se mostrando como uma alternativa adotada pela maioria das 

escolas para contornar o distanciamento causado pela pandemia e diminuir os impactos 

negativos do processo de ensino-aprendizagem. 

Diante das circunstâncias em que o País se encontra para o enfrentamento da COVID-

19, o ambiente familiar se tornou ainda mais necessário para que a aprendizagem mediada 

aconteça, com aulas remotas, por meio de redes sociais e aplicativos e ainda com materiais 

impressos entregues na residência do aluno, o que leva, de alguma forma, a família a fazer 

parte mais efetivamente da vida escolar dos seus filhos.  
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A educação é uma tarefa compartilhada entre pais e educadores, cujo objetivo é a 

formação integral dos alunos. Por isso, a linha de ação deve ser realizada em conjunto, 

cabendo ao professor buscar envolver os pais e fornecer-lhes todas as informações para que se 

sintam vinculados à escola e, portanto, responsáveis pelo processo educacional de seus filhos. 

Uma boa interação entre a escola e a família oferece ao aluno uma imagem de proximidade e 

relacionamento entre as pessoas que cuidam dele, e confere ao ambiente escolar um caráter de 

familiaridade e segurança (CHRAIM, 2009). 

Vista dessa forma, Paro (2018) ressalta que a educação deve garantir ao aluno um 

conjunto de experiências que apoiam e complementam as vivências, nunca substituindo as 

recebidas na família, para o pleno desenvolvimento das capacidades da criança. 

A família é um núcleo vital tanto para a sociedade como para o desenvolvimento do 

ser humano; é para a criança o primeiro transmissor de padrões culturais e seu primeiro agente 

de socialização. Por isso, os principais responsáveis pela educação são os pais. Deve ficar 

claro, então, que a educação é tarefa primordial da família, embora seja compartilhada de 

forma significativa com a escola, com o meio ambiente e com o contexto social, porque é lá 

que a criança realiza o aprendizado social básico que a ajudará no relacionamento consigo 

mesma e com os outros.  

Esta forma de levar o conhecimento até ao aluno, minimiza os impactos da pandemia, 

na educação das crianças de forma ampliada. Pois as famílias ainda também podem contar 

com mais o recurso das Redes Sociais, como por exemplo, o aplicativo WhatsApp com os 

grupos escolares criados pelas escolas e com a participação de todos os professores e suas 

respectivas disciplinas, seguindo as orientações de cada escola. Através deste aplicativo são 

enviadas atividades complementares, aproveitando os vários recursos da tecnologia que estão 

alcance dos professores nas escolas, como vídeo aulas dos próprios professores regentes e 

outros vídeos complementares.  

Além das plataformas e aplicativos, para aqueles que puderem usufruir destes 

recursos, como o GOOGLE CLASSROOM e GOOGLE MEET onde são enviadas atividades 

complementares e interdisciplinares em forma de vídeo aula/conferência para aumentar a 

interação do aluno e sua família com os professores e escolas.  

Juntamente com a questão emocional, a crise de saúde também evidenciou as 

deficiências de um sistema educacional presencial que não proporcionou recursos e 

capacitação suficientes ao corpo docente para uma situação como a vivida. Sem um modelo 

definido, os professores tiveram que adaptar o conteúdo para a educação a distância em tempo 
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recorde, utilizando ferramentas para se comunicar com os alunos ou realizar tarefas online 

que, em algumas ocasiões, nunca haviam sido utilizadas (ALVES, 2020).  

Segundo Suárez e Vélez (2018), as escolas têm uma responsabilidade importante de 

fornecer as bases educacionais para o futuro das crianças, mas neste momento atípico de 

pandemia, é preciso reconhecer as limitações da família e desenvolverem uma maior parceria. 

Considerado de maneira ampla, o envolvimento dos pais consiste em parcerias entre família, 

escola e comunidade, aumentando a consciência dos pais sobre os benefícios de se envolver 

na educação de seus filhos. Para Silva e Muller (2011), família, escola e comunidade são 

parcerias que redefinem os limites e funções da educação, criando condições nas quais as 

crianças aprendem com mais eficácia.  

A conexão entre o envolvimento da família e o desempenho acadêmico tem sido 

consenso na literatura (CHRAIM, 2009; VARANI; SILVA, 2010; SUÁREZ; VELÉZ, 2018), 

como forma de construir uma base sólida para o sucesso do aluno e futuras oportunidades. Os 

alunos não são os únicos que se beneficiam do envolvimento da família: pais e professores 

também. Os professores podem preparar os pais para ajudar com a lição de casa ou conceitos 

acadêmicos e pais engajados tendem a ter os professores em alta conta, o que aumenta a 

valorização desses profissionais.  

É importante que os pais percebam que são a influência primária na formação de seus 

filhos. Todo pai é um professor para seu filho, o primeiro e o mais importante. São os 

primeiros modelos de como agir no mundo e, quando a criança inicia o período escolar, o que 

ela realmente faz é praticar o que aprendeu em família. Se os pais criticam, a criança aprende 

a criticar; se são tolerantes, a criança aprende a ser tolerante e assim por diante (CHRAIM, 

2009).  

Nesse sentido, Mini (2020, p. 29) afirma que, apesar de alguns pais conseguirem 

manter um processo de ensino e aprendizagem dentro de certa adequação, não se pode deixar 

de pensar que milhões de famílias estão rodeadas de dificuldades sociais, que têm impedido 

que os filhos obtenham avanços na educação, complementando que “pouquíssimas famílias 

estão conseguindo o mínimo e as vitórias dessas pouquíssimas famílias não são nada para um 

país de 200 milhões de habitantes que tem problemas estruturais históricos na educação”. 

 Se as relações familiares não possuem um acolhimento agradável, motivador e 

interessante, isso pode levar o aluno ao desinteresse e desânimo. A fim de desenvolver uma 

melhor aprendizagem, é necessário um clima de confiança tanto na família quanto nas 

escolas. O diálogo, portanto, deve ser constante, produtivo, harmonioso e consistente. 
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Devido às pressões e circunstâncias, muitas famílias precisam de arranjos especiais, ou 

suporte extra, para se tornarem ativamente envolvidas na vida escolar de seus filhos e para 

ajudá-los a obter o máximo da escola. Famílias que entendem o sistema educacional e as 

dificuldades que as escolas enfrentam são uma fonte valiosa de apoio que não pode ser 

subestimado.  

Entretanto, muitos fatores podem influenciar a relação entre a família e os filhos no 

processo de ensino e aprendizagem. Segundo Santos (2020), alguns pais têm problemas com 

horários, que tornam difícil a participação efetiva nas questões educacionais dos filhos; outros 

como aqueles de famílias de baixa renda apresentam menor envolvimento dos pais, bem como 

a falta de escolaridade.  

Uma forma de desigualdade educacional está relacionada à participação de pais e 

mães nas atividades de acompanhamento escolar dos filhos. No período pré-pandêmico, um 

dos aspectos vigentes nas escolas na configuração da participação dos pais vinha sendo o 

gênero, ou seja, a crença que delega às mães as diferentes atividades propostas no âmbito da 

participação dos pais, vinculando a participação ao cuidado, atenção e interesse que, como 

mãe (ou mulher), se considera que ela deve proporcionar (BERNARDO, 2020). 

Outra característica anterior à pandemia segundo Badin; Pedersetti e Silva (2020), é 

que, apesar de reclamar a presença dos pais, a escola sempre impôs certo distanciamento, na 

intervenção destes, nas questões pedagógicas e curriculares. Entretanto, a partir da educação 

remota, essa perspectiva mudou repentinamente. A escola transferiu parte do seu trabalho 

para as famílias, delegando aos pais a responsabilidade de acompanhar e fiscalizar o trabalho 

escolar dos alunos. A desigualdade que se expôs ainda mais com esta forma de participação é 

aquela ligada à capacidade das famílias, não só em termos informáticos, mas também em 

relação à sua própria história escolar e ao tempo de que muitas delas dispõem.  

Assim, conforme Mini (2020), aqueles pais que não tiveram a opção de trabalhar 

remotamente em casa passaram a ter que, por um lado, cumprir a jornada de trabalho e, por 

outro, buscar o tempo e o recurso (internet, celular, equilíbrio) para, por exemplo, revisar e 

aconselhar o desempenho das tarefas e atividades de seus filhos em todas as disciplinas. 

Todas essas ações seguiram rumos muito diferentes em cada uma das 

famílias. Enquanto alguns foram capazes de realizar essa tarefa, houve outros para os quais 

foi difícil ou impossível cumprir totalmente com esta demanda. Isso ocorre não apenas devido 

a uma rede de suporte nula ou fraca ou pela falta de recursos financeiros e materiais.  

Para muitos pais, segundo Mini (2020), mesmo quando há computador ou telefone 

celular, a falta de experiência em conhecimentos acadêmicos representa uma desvantagem 
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que dificulta o acompanhamento de seus filhos à escola, demonstrando que o capital cultural 

das famílias desempenha um papel fundamental nas desigualdades educacionais. Essas 

diferenças ou desigualdades relacionadas ao capital cultural podem levar ao acúmulo de 

vantagens em famílias privilegiadas e de desvantagens em famílias menos favorecidas, 

aumentando a distância social entre diferentes grupos. 

Santos (2020) afirma que os pais, muitas vezes, apesar de tentarem desempenhar o 

papel que lhes foi imposto, não se sentem ou não são preparados para esta tarefa. Enquanto 

alguns se sentem mais conectados para o trabalho escolar de seus filhos, outros consideram 

um fardo adicional, para o qual não possuem preparo. Além disso, muitas vezes as escolas e 

professores não ofereceram orientações suficientes para melhorar a experiência de 

envolvimento dos pais, especialmente com o uso eficaz da tecnologia. 

Ainda, segundo Santos (2020), o ensino remoto produziu momentos de inspiração, de 

raiva, diversão e frustração, mas é altamente improvável que tenha efetivamente substituído a 

aprendizagem na escola. Além disso, haverá diferenças substanciais entre famílias, algumas 

das quais podem ajudar seus filhos aprender mais do que outros. Entre as principais diferenças 

estão a quantidade de tempo disponível para se dedicar aos estudos do filho, as habilidades 

não cognitivas dos pais, os recursos disponíveis (acesso a material online) ou o nível de 

conhecimento dos pais, entendendo que torna-se difícil ajudar o filho se este tiver que estudar 

algo que seja estranho ao conhecimento dos pais.  

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU, 2020), muitos alunos de 

países em desenvolvimento (Como Argentina, Panamá, Bolívia, Equador, Paraguai, dentre 

outros) especialmente os mais jovens e os que pertencem a grupos minoritários, não têm 

suporte adequado ao ensino remoto devido à falta de instrução dos pais, que muitas vezes não 

têm o conhecimento (habilidades digitais, baixo nível educacional) para auxiliar os filhos nas 

tarefas escolares, levando muitas crianças a não terem o ambiente estável e suporte na 

aprendizagem necessário para se adaptar às novas formas de ensino. Em muitos países, 

crianças de origens socioeconômicas mais baixas são mais suscetíveis a não ter oportunidades 

para ler, dispor de um ambiente adequado e receber apoio dos pais durante o fechamento das 

escolas, recebendo consideravelmente menos ajuda com os trabalhos de casa. 

De acordo com Azubuike e Aina (2020), pesquisa realizada com pais de alunos da 

Nigéria para avaliar como estavam se adaptando ao ensino remoto durante a pandemia 

constatou que aqueles pais que disseram não saber como apoiar a aprendizagem de seus filhos 

remotamente eram mais propensos a ter o ensino médio ou menos. Os pais que relataram estar 

muito ocupados para apoiar o aprendizado remoto de seus filhos durante a pandemia tinham 
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maior probabilidade de serem pais com educação pós-secundária. As diferenças entre esses 

dois grupos também foram estatisticamente significativas. Essas descobertas fornecem 

evidências não apenas de que algumas crianças podem ter perdido o aprendizado durante a 

pandemia, mas também de que o motivo de sua exclusão do aprendizado varia de acordo com 

a educação dos pais. 

Assim, o conhecimento, histórico educacional e status socioeconômico desempenham 

um papel na aprendizagem remota. O acesso desigual a oportunidades de aprendizagem 

remota, segundo Azubuike e Aina (2020), resultará em desigualdade de resultados 

educacionais, onde crianças com pais mais ricos podem ter mais vantagens do que suas 

contrapartes em famílias mais pobres, com pais menos instruídos. 

Pesquisa realizada por Bhatnagar e Roy (2020) em Nova Delhi, com cerca de 2.0000 

pais, concluiu que estes não são capazes de ajudar seus filhos substancialmente ou ajudá-los a 

compreender ou completar suas tarefas de aprendizagem. Grande parte do apoio dos pais se 

dá na forma de dar seus celulares ou dispositivos de internet para que seus filhos aprendam ou 

lembrá-los de estudar todos os dias. Apenas cerca de 1% desses pais registrou que foram 

capazes de ajudar seus filhos tentando realmente usar o material disponível em casa para 

ensinar-lhes conceitos.  

Para os pais que lidam com instabilidade financeira e um futuro incerto, talvez a 

educação de seus filhos não seja a primeira preocupação em suas cabeças. Essa incapacidade 

de ajudar origina-se fundamentalmente do seu desconhecimento dos conteúdos exigidos pelas 

escolas. Para Bhatnagar e Roy (2020), o sistema educacional, ao longo do tempo, alienou as 

pessoas que têm menos anos de educação institucional ou menos recursos e tal situação não 

foi diferente neste momento de ensino remoto, não levando em conta que esses pais não terão 

condições de ajudar os filhos nas tarefas escolares.  

A população rural apresenta um alto nível de dispersão, isolamento e dificuldade de 

comunicação. No Brasil, cerca de 14% dos habitantes, por volta de 30 milhões de pessoas, 

vivem em comunidades rurais, que continuam sendo uma parte vital da nação. O Brasil rural 

mudou de muitas maneiras, devido às melhorias na comunicação e no transporte entre as áreas 

urbanas, que reduziram o isolamento rural e removeram muitas das diferenças culturais entre 

as duas áreas. A televisão, o serviço telefônico e os sistemas de transporte têm ajudado a 

aproximar muito mais esses moradores em termos de cultura, informação e estilo de vida 

(IBGE, 2021).  

Entretanto, não existe um padrão único dessa população, havendo diferenças 

regionais, ou seja, as áreas rurais de uma determinada região geográfica do país costumam ser 
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semelhantes entre si e diferentes das áreas de outra região. Muitas dessas diferenças são o 

resultado de uma combinação de fatores, incluindo a disponibilidade de recursos 

naturais, distância e acesso às principais áreas metropolitanas e às informações e serviços 

nelas encontrados; transporte; história e estrutura política, serviços de telecomunicações e 

acesso à internet, dentre outras (SÁ et al., 2016).   

No Brasil, ainda de acordo com Sá et al. (2016), o cenário rural é diversificado e 

complexo. No mesmo espaço geográfico, comunidades ou cidades são diferenciadas pelo 

acesso a recursos e a articulação com centros urbanos mais próximos, bem como pelas 

peculiaridades culturais. Esta diferenciação esconde desigualdades reais no acesso aos 

benefícios da modernidade, no desenvolvimento de uma cidadania plena e no exercício dos 

direitos que lhe são conferidos perante a lei. 

Segundo Munarim (2014), no que se refere ao acesso às TICs, estar longe de áreas 

urbanas pode tornar indisponíveis recursos tecnológicos essenciais, como internet de alta 

velocidade, afetando negativamente as oportunidades acadêmicas para os alunos. As escolas 

rurais buscam oferecer as mesmas experiências educacionais fornecidas por seus pares 

urbanos, mas a capacidade da tecnologia de superar a distância, aumentar a eficiência e 

personalizar experiências continua sendo somente uma grande promessa. 

Ser aluno de uma escola em área urbana ou rural não é a mesma coisa, nunca foi, mas 

em momentos extremos como o que está sendo causado pela pandemia da Covid-19, acessar 

ou não acessar conteúdos educacionais define, mais uma vez, quem está inserido no sistema 

educacional e quem não está. Ou seja, quem está conseguindo acessar um direito e quem fica 

de fora, isolado e (des)conectado. 

No Brasil, 5.050.154 crianças e jovens estão matriculados em escolas rurais, de acordo 

com o Censo Educacional de 2019 (INEP, 2019). Desde o início da quarentena, como 

resultado da pandemia da Covid-19, esses alunos foram encaminhados para suas casas que, 

em muitos casos, estão localizadas em áreas rurais dispersas ou mais distantes dos centros 

povoados de seus municípios. A situação é complexa, tendo em conta que menos de 10% 

dessas famílias possuem um computador desktop, notebook, celular com acesso a internet ou 

tablet (INEP, 2020).  

O ensino remoto como forma de suprir a falta da escola, foi adotado de forma 

generalizada com ênfase na educação digital durante a emergência. Diante da impossibilidade 

de acesso aos meios digitais (não somente pela população rural, mas também por aqueles com 

menor poder aquisitivo, que não dispõem de acesso à internet ou a equipamentos eletrônicos), 
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foram distribuídos materiais impressos por grande parte das redes públicas de ensino 

(RIBEIRO, 2020). 

Entretanto, apesar do potencial de adoção destes materiais, não existe um plano 

articulado, em nível nacional, para garantir uma educação de qualidade nas várias dimensões 

da educação. Para Costa Neto (2020), esta metodologia é descontextualizada, "plana" e não 

pedagógica para os alunos, pois não oferece a possibilidade de interagir e solucionar dúvidas 

com os professores, não sendo, portanto, realmente uma educação. O fato de o 

acompanhamento constante pelos professores não ser viável implica que os pais assumirão 

um papel mais ativo nesse processo. Esta situação torna-se ainda mais complexa no campo, 

onde a maioria dos pais frequentou apenas o ensino primário.  

Garantir o direito à educação exige que ninguém fique para trás e esta deve ser a 

filosofia educacional para as ações e práticas, com especial atenção para a escola rural, 

durante as mudanças inesperadas e vertiginosas que a Covid-19 provocou. Entretanto, os pais 

não foram devidamente orientados, dificultando ainda mais a vida escolar daqueles alunos 

com maiores dificuldades, tornando difícil a consolidação de uma estrutura organizacional 

que pudesse fazer com que boa parte dos alunos de todas as fases de ensino continuasse a 

aprender. Embora tenham surgido formas criativas e inovadoras de atendimento à educação, a 

desigualdade no acesso a esse direito nas famílias, bem como a falta de competências digitais 

da população que vive nessas áreas, aumentaram a lacuna no acesso ao conhecimento, 

especialmente entre as crianças mais desfavorecidas (SANZ; GONZÁLEZ; CAPILLA, 2020). 

Entretanto, segundo Lima (2020), apesar do suporte tecnológico e didático que essas 

escolas têm construído a partir do cotidiano dos processos educacionais e de seus recursos, 

existem fatores que condicionaram e limitaram o acesso ao conhecimento de muitos alunos e 

a impossibilidade de um acompanhamento ativo da aprendizagem por educadores. A 

disponibilidade ou não de recursos tecnológicos ou acesso à internet evidencia a fragilidade 

do cumprimento do direito à educação. Nesse período, a exclusão digital tem sido o elemento-

chave e o principal eixo das ações nas instituições de ensino. 

Assim, apesar de as ações realizadas nessas escolas terem buscado o acesso ao 

conhecimento a partir das diferentes possibilidades dos alunos, a falta de recursos materiais, 

infraestrutura, tempo e conhecimento sobre o uso dos recursos digitais em algumas famílias 

têm condicionado obter um impacto significativo na experiência de aprendizagem dos alunos 

(SILVA; WEINMAN, 2020). 

Segundo dados do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade 

da Informação (CETIC, 2020), 48% dos domicílios na zona rural do Brasil não têm acesso à 
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Internet e 47% não têm computador. Outro relato importante é que mesmo quando as famílias 

possuem celular, a situação de insuficiência se mantém, pois há vários alunos na família que 

demandam o seu uso, impossibilitando que todos o utilizem na medida necessária para 

cumprir seus compromissos escolares. 

Segundo Daniel (2020), além disso, a educação à distância no meio rural também 

enfrenta o problema estrutural da casa dos alunos que não possuem um ambiente adequado 

para estudar e a baixa escolaridade de muitos pais ou responsáveis, que têm dificuldade em 

responder às dúvidas que se colocam nessas atividades. 

A equidade educacional remete à ideia de igualdade de condições de acesso à escola e 

de qualidade do ensino, o que significa que não deve haver diferenças sistemáticas no 

desempenho escolar entre grupos de indivíduos, de acordo com sua situação socioeconômica, 

gênero, raça, faixa etária ou local de moradia. Entretanto, para Silva, Silva e Montanari 

(2020), a equidade educacional não é uma realidade vivenciada pelos alunos das escolas 

rurais, havendo uma situação grave de profunda ameaça ao direito à educação. 

Diante deste cenário, para tentar amenizar a condição atual e garantir o contínuo 

acesso a uma educação de qualidade às nossas crianças, no município de Presidente Kennedy 

têm realizado várias ações especialmente para que o aluno não seja prejudicado com o 

fechamento das escolas, onde acontecia o ensino – aprendizagem, onde ele se alimentava, 

onde ele brincava e interagia com seus colegas e agora a sua casa passou a ser sua escola, seu 

lugar de interação e aprendizagem, porém sem muito contato pessoal, devido ao determinado 

isolamento social.  

Este estudo teve como objetivo identificar as principais dificuldades e soluções 

encontradas pelos pais dos alunos das escolas rurais de Presidente Kennedy para dar o apoio 

necessário ao cumprimento das tarefas escolares. 

 

METODOLOGIA 

 

O cenário da pesquisa foi o município de Presidente Kennedy, que possui uma 

população estimada de 11.658 habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2021). 

O estudo foi realizado com os pais de alunos das turmas do 5º ano do Ensino 

Fundamental da rede municipal de ensino, que possui 22 escolas, atendendo da Educação 

Infantil ao Ensino Fundamental II. Deste total, 13 escolas atendem 1.097 alunos do Ensino 
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Fundamental I, mas destas instituições escolares apenas oito possuem turmas de 5º ano, que 

atendem 214 alunos.  A coleta de dados ocorreu nos meses de março e abril de 2021. 

Optou-se por somente uma série do Ensino Fundamental por se entender que devido à 

pandemia, seria muito difícil alcançar todas as famílias e professores da rede de ensino, haja 

vista principalmente a dispersão das famílias no município de Presidente Kennedy. Assim, a 

escolha das turmas de 5º ano se deve ao fato destes alunos estarem no último ano do Ensino 

Fundamental I e, portanto, já recebem conteúdos com maior profundidade, demandando 

maior auxílio dos responsáveis para o desenvolvimento das tarefas escolares.  

A escolha dos pais foi realizada de forma aleatória, onde foram encaminhados 

questionários para cerca de 65% dos responsáveis de cada turma, que corresponde a um grau 

de confiança de 95% e uma margem de erro de 5% para o caso dos pais ou responsáveis pelos 

alunos. Porém apenas 120 pais ou responsáveis responderam ao questionário caindo assim a 

margem de erro para 6%, mantendo o grau de confiança. 

Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário voltado aos pais dos alunos, 

onde se buscou analisar a visão destes sobre o ensino remoto, utilizado ao longo do ano de 

2020 e parte de 2021. Estes foram reproduzidos por meio de xerox e entregues juntamente 

com as atividades encaminhadas pelas escolas, devendo os mesmos retornarem quando da 

devolutiva das referidas atividades.   

Os responsáveis foram esclarecidos sobre o estudo e aqueles que aceitarem participar 

da pesquisa manifestaram sua aquiescência por meio da assinatura de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi devolvido junto com o questionário.   

Os dados obtidos a partir dos questionários foram tratados de forma qualitativa, de 

modo a permitir que as informações possam ser analisadas. A análise dos dados foi realizada 

por meio da aplicação da técnica de análise de conteúdo, que objetiva considerar o que foi 

escrito no instrumento de pesquisa ou observado pelo pesquisador, com o intuito de produzir 

inferências de um texto para seu contexto social (BARDIN, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Figura 1 podem ser observadas as respostas dos pais dos alunos com relação ao 

sexo e sua escolaridade. Fizeram parte deste grupo de respostas 121 pais de alunos, sendo que 

5 (4%) são do sexo masculino e 116 (96%) do sexo feminino. Dentre estes, 9 (7%) pais se 

declararam sem escolaridade, 28 (23%) não concluíram o ensino fundamental, 16 (13%) 
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possuem ensino fundamental completo, 12 (10%) não concluíram o ensino médio, 8 (7%) 

possuem ensino médio completo, e 48 (40%) possuem graduação ou mais. 

 

Figura 1 – Sexo e escolaridade dos pais de alunos 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Observa-se que um percentual significativo dos entrevistados foram mães de alunos, 

que geralmente é o responsável que acompanha os filhos nas tarefas escolares. Na amostra, 

apesar de muitos (40%) já possuírem curso superior, 30% dos pais não chegaram a concluir o 

ensino fundamental. Isto mostra a grande diversidade de escolaridade por parte dos pais ou 

responsáveis pelas crianças que frequentam o 5o ano do ensino fundamental.  

Na Figura 2 têm-se as respostas dos responsáveis pelos alunos do 5º ano do ensino 

fundamental I, a respeito de suas jornadas de trabalho no ano de 2020, durante a pandemia. 

Observa-se, nesta figura que 20 (16%) dos responsáveis pelas crianças estavam 

desempregados, 33 (27%) afirmaram que são do lar, 28 (23%) deles trabalhavam home office. 

Estes (66%), devido À sua jornada de trabalho estariam em casa a maior parte do dia.  

Também se verifica, nesta figura, que 8 (7%) deles trabalhavam parte do dia fora de 

casa. Este grupo de pessoas, passa pelo menos uma parte do dia em casa e assim também 

podiam dar assistência aos seus filhos para realizar suas tarefas de aula. Quanto aos demais, 8 

(7%) declararam que trabalham na lavoura o dia todo e outros 20 (16%) declararam trabalhar 

na cidade o dia todo. Assim, este grupo de pessoas só teve a noite para dar alguma assistência 

a seus filhos, o que provavelmente dificultou o acesso aos professores. 
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Figura 2 – Jornada de trabalho no ano de 2020 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Das profissões relatadas pelos pais/responsáveis pelas crianças, verifica-se na Figura 3 

que 25 (21%) deles se declararam sem profissão. Desta forma percebe-se que muitos não 

reconhecem o que fazem como uma profissão. Observam-se, nesta figura, que 13 profissões 

foram declaradas, destacando-se 16 (13%) como sendo do lar, 12 (10%) professores, 11 (9%) 

são servidores públicos e 10 (8%) balconistas. Vale destacar que, na Figura 2, 33 pessoas se 

declararam como sendo do lar, mas apenas 16 delas declararam que ser dona de casa, é uma 

profissão conforme mostra a Figura 3. 

Na Figura 4 pode ser observado o número de pessoas que moram no mesmo núcleo 

familiar e o número de filhos por família. Observa-se, nesta figura, que 49 (41%) declaram 

que residem apenas 3 pessoas em suas casas, outros 68 (56%) declararam que moram entre 4 

e 6 pessoas, e 4 (3%) declararam que vivem em sua residência 7 ou mais pessoas.  

Com relação ao número de filhos, verifica-se, nesta figura que 69 (57%) das famílias 

possuem somente um filho, outros 40 (33%) declararam possuir 2 filhos, enquanto 8 (7%) 

declararam possuir 3 filhos e outros  4 (3%) declarou possuir 5 filhos. Nenhum dos 

participantes declararam possuir 4 filhos ou mais de 5 filhos 

Ao analisar as respostas da Figura 4, pode-se constatar que em algumas famílias 

existem alguns agregados, principalmente naquele grupo de famílias que declararam possuir 

apenas um filho, pois 69 pessoas declararam possuir apenas um filho, mas apenas 49 deles 

declararam que moram apenas 3 pessoas na residência. 
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Figura 3 – Profissão declara pelos  pais/responsáveis pelas alunos 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Figura 4 – Número de pessoas por residência e de filhos por família 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Estudo de Calvano et al. (2021) constatou que os pais sofreram impactos significativos 

no período da pandemia, relacionados, além do fechamento das escolas e da necessidade de 

auxiliarem os filhos nas tarefas escolares, a perda de emprego, redução de salários, 

dificuldades financeiras, ocasionando o que denominam de estresse parental, especialmente 

nas famílias maiores, com maior número de filhos ou pessoas residindo no mesmo espaço, 

caso desta pesquisa. 
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Na Figura 5 têm-se as formas de acesso à internet, utilizadas pelas crianças para 

realizar suas tarefas escolares. Em relação ao acesso do filho à internet, verificou-se que 97 

(80%) possuíam internet em casa, porém 4 (3%) tiveram que buscar apoio na casa dos 

vizinhos para acessar a internet, 8 (7%) contaram com o apoio dos parentes indo até à casa 

deles para acessar a internet para fazer suas atividades escolares. Verificou-se também que 12 

(10%) não conseguiram ter acesso à internet para realizar suas atividades escolares, ficando 

este grupo de alunos prejudicados em seu aprendizado. Dentre os 109 que responderam 

afirmativamente à questão anterior, 11 (10%) acessam a internet de computador ou notebook, 

58 (53%) com celular próprio e 40 (37%) de celular de algum familiar.  

 

Figura 5 – Acesso a internet e equipamentos utilizados pelos alunos 

  

Fonte: Autores, 2021 

 

Segundo Robinson e Rusznyak (2020), os recursos digitais podem ajudar no 

aprendizado, mas também podem ser uma barreira. Nem todas as famílias têm 

necessariamente acesso às mesmas ferramentas tecnológicas (internet, computador, televisão, 

telefone), assim como não têm o mesmo nível de conhecimento e habilidade no uso de 

tecnologia. Isso pode levar a mais desigualdades entre os alunos. 

Portanto, é necessário garantir que todos os alunos tenham acesso a recursos 

suficientes para manter seu aprendizado. A ideia não é deixar de lado todas as plataformas 

digitais de aprendizagem, mas são necessárias várias soluções estáveis e menos vulneráveis a 

avarias e dificuldades técnicas.  
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A Figura 6 apresenta a respostas dos pais/responsáveis pelos alunos,  quanto a 

importância e a qualidade das atividades enviadas pela escola durante a pandemia. Verifica-se 

que, com relação à importância das atividades, 113 (94%) dos pais/responsáveis afirmaram 

ser muito importante as atividades enviadas e que apenas 8 (6%) destes afirmaram ser pouco 

importante ou sem importância. A opinião deles com relação à quantidade das atividades 

enviadas pelos professores verifica-se, nesta figura, que 41 (34%) dos pais/responsáveis as 

consideraram excelente e que 64 (53%) afirmaram que possuem boa quantidade. Porém, 

identifica-se que 12 (10%) consideram as atividades enviadas a seu filhos como fracas e 

outros 4 (3%) entendem que elas foram excessivas. 

 

Figura 6 – Importância e quantidade das atividades enviadas pela escola 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

De acordo com Öçal et al. (2021), é consenso que o suporte dos pais tem um impacto 

maior nos resultados de aprendizagem dos alunos e que a falta deste apoio é um problema 

significativo para o sucesso dos filhos no ambiente de aprendizagem e neste período do 

ensino remoto este suporte torna-se ainda mais essencial.  

Por outro lado, os pais tiveram problemas de diferentes ordens, incluindo a 

aprendizagem online de seus filhos, tendo que equilibrar responsabilidades e motivar os 

alunos para tanto, antes de tudo, teriam que entender a importância da educação e das 

atividades, o que neste estudo foi bem significativo. Em relação à quantidade das atividades, 

observa-se que poucos as consideraram como fracas ou excessivas. 
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Solicitados a opinar se as atividades postadas/enviadas são apresentadas de forma 

clara para que o aluno compreenda e possa realizá-la, verifica-se na Figura 7 que 53 (43%) 

pais consideraram as atividades recebidas pelos seus filhos muito claras, porém 48 (40%) 

deles afirmaram que são pouco claras, outros 8 (7%) acharam que as atividades não foram 

claras e que 12 (10%) responderam que somente em algumas vezes as atividades recebidas 

pelos seus filhos foram claras. Desta forma pode-se afirmar que quase 60% dos pais 

declararam que seus filhos tiveram algumas dificuldades em interpretar as atividades 

escolares recebidas.. 

 

Figura 7 – Clareza das atividades enviadas pela escola aos alunos 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Em relação à clareza das atividades enviadas, o Instituto Península (2020) ressalta que 

a comunicação com o professor é essencial, cabendo aos responsáveis comunicarem as 

dificuldades encontradas na resolução dos conteúdos enviados. Além disso, os professores 

precisam levar em conta as estruturas de conhecimento para fazer escolhas pedagógicas 

apropriadas, a fim de organizar os conteúdos de maneira que possibilite aos alunos e aos 

responsáveis compreenderem o que se pede. 

Para Badin, Pedersetti e Silva (2020), a tomada de decisões sobre abordagens de 

ensino não é simplesmente uma questão de preferências pessoais do professor, mas está 

profundamente ligada ao conhecimento a ser aprendido, às necessidades dos alunos, ao 

compromisso com os princípios de inclusão, reparação social e justiça, bem como às 

oportunidades disponíveis dentro do contexto escolar. 
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Nesse sentido, Valle e Marcom (2020) afirmam que o ensino aqui envolve mais do 

que a habilidade de interpretar um currículo e inclui atenção às disposições dos alunos e aos 

aspectos afetivos ou motivacionais da aprendizagem. Baseando-se nas ferramentas 

conceituais da psicologia sociocultural e da teoria da atividade, esses autores defendem a 

noção de agência relacional, em que os professores têm a capacidade de se envolver com as 

disposições dos outros para interpretar e agir sobre o objeto de suas ações de maneiras 

aprimoradas. 

Questionados se auxiliam os seus filhos durante a realização das atividades, verifica-

se, na Figura 8 que 65 (54%) dos pais/responsáveis responderam que sim, acompanham seus 

filhos em todas as atividades escolares, outros 32 (26%) disseram que somente quando seu 

filho aluno sente necessidade e pede ajuda. Porém verifica-se que 8 (7%) dos pais afirmaram 

que raramente podem auxiliar seus filhos em suas atividades, outros 12 (10%) pais não 

conseguem ajudar seus filhos e que 4 (3%) afirmaram não ter tempo para esta atividade. Desta 

forma, verifica-se que 20% dos alunos do 5o ano do ensino fundamental I raramente recebem 

algum tipo de ajuda dos pais ou responsáveis ou não recebem nenhum tipo de 

ajuda/acompanhamento.  

 

Figura 8 – Auxílio dos pais na realização de tarefas e dificuldades encontradas 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Aqui se verifica que a baixa escolaridade de 30% dos pais que não possuíam 

escolaridade ou possuíam ensino fundamental incompleto (Figura 1) não foi fator 
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preponderante para os pais não auxiliarem seus filhos, pois apenas 10% afirmaram não 

conseguir auxiliarem seus filhos nas atividades escolares. 

 Ao serem Indagados sobre dificuldades para auxiliar os filhos na realização das 

atividades escolares, verifica-se, ainda na Figura 8, que 9 (7%) sentem dificuldades extremas 

para apoiarem seus filhos, 20 (17%) encontraram muitas dificuldades porém, 52 (43%) 

afirmaram ter poucas dificuldades e que 40 (33) dos pais/responsáveis afirmaram não ter 

nenhuma dificuldade em ajudar seus filhos em suas atividades escolares. Novamente 

remetendo à Figura 1, pode-se inferir que os pais que encontraram dificuldade extrema e 

muita dificuldade são aproximadamente a mesma quantidade de pais que declararam não 

possuir escolaridade ou apenas ensino fundamental incompleto. 

Segundo Wandscheer (2020), enquanto as escolas estão fechadas, os pais são 

convidados a ensinar e facilitar a aprendizagem em casa, entretanto, muitos podem ter 

dificuldade em fazer isso, o que pode se tornar uma grande fonte de estresse. Assim, os 

sistemas educacionais devem ter como objetivo fortalecer o envolvimento entre escolas e 

pais, a fim de melhorar a informação e orientação sobre práticas eficazes para apoiar a 

aprendizagem de seus filhos. Ao mesmo tempo, os professores precisam de apoio para 

incorporar a tecnologia de forma eficaz em suas práticas e métodos de ensino e ajudar os 

alunos a superar algumas das dificuldades que estão associadas a esta forma de ambiente de 

aprendizagem.  

Ao serem questionados se entram em contato com os professores para tirar dúvidas 

sobre o conteúdo das atividades escolares de seus filhos, verifica-se, na Figura 9 que 5 (4%) 

afirmaram que fazem isso em todas as atividades, 32 (26%) afirmaram que entram em contato 

somente para algumas atividades, 40 (33%) respondeu que raramente fazem contato com os 

professores e que 44 (36%) nunca entrou em contato com o professor de seu filho. Este 

elevado número de pais/responsáveis pelos alunos que fazer pouco ou nenhum contato com os 

professores pode estar relacionado ao fato de que mais de 50% os pais possuírem pelo menos 

o ensino médio completo. 

Ainda na Figura 9 podem-se verificar as respostas do pais/responsáveis pelos alunos 

sobre a opinião deles com relação ao retorno dos professores esclarecendo suas dúvidas. 

Identifica-se que 61 (50%) pais dos alunos afirmaram que quando entram em contato com os 

professores, as dúvidas são esclarecidas de forma rápida e clara, outros 24 (20%) consideram 

que o retorno dos professores ocorre de forma clara, mas não rápido, 16 (13%) entendem que 

de forma rápida, mas não clara e que 20 (17%) afirmaram que as dúvidas não são 
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esclarecidas. Desta forma verifica-se eu 70% dos pais recebem o retorno dos professores de 

forma clara, mesmo que demore um pouco. 

 

Figura 9 – Contato dos pais com os docentes e esclarecimento de dúvidas 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Segundo Öçal et al. (2021), os pais já estão se pressionando muito em relação à 

educação dos filhos. Assim, em situação de crise, as escolas devem estar especialmente 

atentas aos pais e responder às suas preocupações. A prioridade é garantir que cada família 

tenha acesso a recursos para manter e consolidar o aprendizado. 

Coube especialmente aos municípios e estados a responsabilidade de mobilizar e 

consultar os professores, a fim de colocar em prática medidas que, idealmente, garantam a 

consolidação, ou pelo menos a manutenção, do aprendizado. Isso pode reduzir os efeitos 

negativos de uma interrupção prolongada quando as aulas forem retomadas. Para isso, 

Almeida; Cavalcante e Mello (2021) afirmam que os professores devem estabelecer metas 

claras e realistas e adaptá-las a cada criança. Esta ação é particularmente importante para os 

alunos mais vulneráveis e seus pais, com os quais é importante comunicar-se regularmente e 

fazer avaliações frequentes de sua situação. 

Solicitados a opinar se consideram que os filhos estão aprendendo o suficiente para 

serem aprovados, verifica-se, na Figura 12, que 9 (7%) afirmaram que os conteúdos são mais 

que suficientes para que ele passem de ano, 20 (17%) consideram que estão aprendendo o 

suficiente para passar de ano, porém, 60 (50%) acham que o aprendizado é pouco suficiente e 

outros 32 (26%) acham que a aprendizagem é insuficiente. Desta forma, verifica-se que na 

opinião de 76% dos pais/responsáveis os conteúdos que são enviados para seus filhos não 
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estão sendo o suficiente para que tenham um bom aprendizado que lhes permitam passar de 

ano. Porém aqui se verifica um contrassenso, pois na Figura 6 identifica-se que 87% dos pais 

afirmaram que a quantidade de conteúdos enviados a seus filhos é boa a excelente e aqui 

afirmam que o aprendizado não está sendo o suficiente. 

 

Figura 10 – Aprendizagem dos alunos durante o ensino remoto 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

As desigualdades entre os alunos devem ser identificadas e tratadas, tanto em termos 

de necessidades básicas, como alimentação e segurança, quanto em termos de necessidades 

educacionais. Novamente, o envolvimento dos professores é essencial para garantir que as 

desigualdades sociais sejam reduzidas para que os alunos possam aprender (SOUSA FILHO; 

CARMO; RIBEIRO, 2020). 

Segundo Antunes (2020), em situações de emergência, quase todos os alunos, e ainda 

mais aqueles mais vulneráveis, experimentam uma queda no desempenho escolar ou um 

atraso na aprendizagem quando ficam fora da escola por longos períodos de tempo. Portanto, 

é fundamental que os professores acompanhem seus alunos e identifiquem as suas 

necessidades específicas para manter uma aprendizagem adequada. 

Ao serem questionados se o filho tem mantido uma rotina de estudos, com horário e 

ambiente propício à aprendizagem, verifica-se na Figura 11 que 57 (47%) pais responderam 

afirmativamente, ou seja, que seus filhos mantêm uma rotina de estudos em um ambiente 

adequado, outros 16 (13%) afirmaram que seus filhos mantêm uma rotina adequada de estudo, 

mas o ambiente não é adequado, porém, verifica-se que 32 (27%) consideram que essa 
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adequação ocorre somente algumas vezes e que 16 (13%) afirmaram que nem o horário nem o 

ambiente são adequados. Assim pode-se afirmar que 53% dos alunos não possuem um 

ambiente adequado para realizarem seus estudos, o que compromete o aprendizado dos 

mesmos. 

Tal situação é preocupante porque, segundo Antunes (2020), as habilidades e 

conhecimento dos pais ou outros cuidadores para apoiar e supervisionar a rotina dos seus 

filhos, durante o ensino remoto, são questões determinantes para um bom resultado do 

processo educativo. 

 

Figura 11 – Rotina de estudos e ambiente adequado 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU, 2020), os efeitos 

psicológicos do distanciamento físico constituem uma preocupação, cabendo aos pais, dentro 

do possível de cada situação, ajudar as crianças a continuar seus estudos enquanto estão em 

casa. Para tanto, devem planejar uma rotina, começando com aulas mais curtas e alongando-

as passo a passo, protegendo as crianças dos possíveis riscos das plataformas online, 

destacando a necessidade dos pais manterem contato com a escola de seus filhos.  

Aliyyah et al. (2020) constataram que o baixo nível de alfabetização dos pais e o apoio 

decrescente no ensino remoto afetaram a aprendizagem dos filhos, o condicionamento a uma 

rotina e a participação nas atividades. Além disso, especificamente os alunos de menor nível 

socioeconômico enfrentam problemas mais técnicos, como os pais não terem telefones 

celulares/laptops e sinais de internet ruins.  

Pesquisas e Reflexões Nacionais em Ciências Humanas, Sociais e Linguísticas

Página 230



 

Indagados se mandariam o filho para a escola, caso as aulas presenciais retornassem 

naquele momento, verifica-se na Figura 12 que 33 (27%) pais respondeu que sim, 12 (10%) 

consideram o retorno somente com vacinação para o filho, 20 (17%) entendem que somente 

com vacina para toda a família, 32 (26%) responderam que não e 24 (20%) disseram ainda ter 

muitas dúvidas sobre o assunto. Desta forma verifica-se que a volta às aulas ainda é uma 

incógnita na cabeça dos pais, pois 46% dos pais não mandariam ou ainda têm alguma dúvida 

quanto ao retorno de seu filho às aulas presenciais. 

 

Figura 12 – Possibilidade de retorno ao ensino presencial 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Há uma situação ainda incerta sobre o retorno às aulas presenciais normais, aliada à 

dúvida de muitos pais sobre essa volta, o que se considera compreensível diante de uma 

doença que ainda não foi completamente desvendada, do baixo percentual de brasileiros 

vacinados e da incerteza sobre quando e se as crianças começarão a ser imunizadas. 

Solicitados a relatarem as principais dificuldades encontradas para auxiliar os filhos 

com as atividades escolares durante o ensino remoto, a dificuldade com o tempo, seja devido 

aos afazeres domésticos ou ao serviço fora de casa, foram os problemas mais citados. 

Também foram destacadas as dificuldades para entender a proposta das atividades, com o 

retorno aos professores para tirar as dúvidas e com atividades que não consideram 

apropriadas para a criança. 

As dificuldades devido à baixa escolaridade para auxiliar o filho foram citadas por 

oito pais, que se declararam impotentes diante desse problema. Outros problemas citados 
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foram as dificuldades com disciplinas específicas (matemática, português e ciências), 

problemas de desmotivação dos filhos para realizar as atividades, para estabelecer uma rotina 

diária de estudos e dificuldades para acesso frequente à internet. 

Um dos feedbacks dos pais foi que “meu filho já estava com dificuldades nas aulas 

presenciais. A educação a distância piorou a situação e me deixou com muitos 

problemas. Ele não quer estudar”. Outro pai afirmou que “todo o processo de ensino e 

aprendizagem fica difícil com a educação a distância. Estar em casa tira o senso de 

responsabilidade dos alunos; ao passo que ir à escola e assistir às aulas em sala de aula traz 

consigo responsabilidade, compromisso e responsabilidade”.  

Para uma entrevistada, “os professores têm problemas para usar o sistema de ensino 

online e ao tentarem continuar ensinando usando os métodos tradicionais, os alunos perdem 

o interesse e a atenção”. 

Todos os pais relataram problemas, o que demonstra que tem faltado uma maior 

comunicação entre a família e a escola para que estas situações sejam contornadas e a 

aprendizagem dos alunos possa ocorrer.  

Entendendo que a voz da família precisa ser ouvida pela escola, os entrevistados 

foram solicitados a dar sugestões para a melhoria das ações durante as aulas remotas, sendo 

sugerido que os professores façam atendimento individualizado online, pelo WhatsApp, ou 

presencialmente. Também houve sugestões para que as aulas sejam retomadas no modo 

presencial, que as atividades sejam mais simples e fáceis e que sejam enviadas menos 

atividades para os alunos. 

Alguns pais solicitaram aulas de reforço, mas que sejam presenciais. Grande parte 

deles solicitou que os alunos possam ter acesso à internet. Dentre as sugestões, foram citadas 

aulas diferenciadas neste período, apostilas com atividades menos complexas, planejamento 

e organização das apostilas com materiais que não sejam tirados da internet. 

Também foram sugeridos cronogramas das atividades escolares, avaliações e metas a 

serem alcançadas, que os professores façam vídeo aulas explicativas para os alunos 

acessarem no aplicativo WhatsApp e mais disponibilidade dos professores para atender e 

responder ao aluno, no período da aula remota ou depois dela.  

Portanto, é importante que os formuladores de políticas educacionais entendam quais 

fatores têm impedido que algumas crianças recebam instrução suficiente e ouçam as famílias, 

conheçam sua realidade e desenvolvam ações que possam auxiliar os pais neste período. 

Constata-se, portanto, que os alunos e seus pais enfrentaram dificuldades para 

desenvolver a aprendizagem ao longo do período em que o ensino remoto foi oferecido e, ao 
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mesmo tempo, os professores enfrentaram problemas para fornecer educação, seja na entrega 

de materiais ou no seu desenvolvimento, mas o maior desafio se refere à falta de preparação 

dos docentes, além dos problemas de acesso à tecnologia. 

 

CONCLUSÕES 

 

Ao se buscar identificar as principais dificuldades e soluções encontradas pelos pais, 

constatou-se que grande parte dos alunos possui acesso à internet e muitos estiveram em casa 

ao longo do ano de 2020, entretanto, apesar de considerarem muito importantes as atividades 

enviadas, alegaram que estas são pouco claras e por vezes não conseguem orientar os filhos. 

O percentual de pais que buscam os professores para o esclarecimento de dúvidas foi 

pequena e alguns alegaram que, quando o fazem, o retorno é rápido e claro. Mais da metade 

dos pais considerou o ensino pouco suficiente neste período, entretanto, somente metade dos 

pais possui rotina e ambiente adequado para os alunos acompanharem as atividades. Vale 

ressaltar que muitos pais alegaram não ter tempo para acompanhar os filhos em suas 

atividades escolares. Na concepção dos pais, os alunos precisam de aulas individuais, como 

forma de reforçar os conteúdos ofertados, bem como melhor preparação dos docentes para 

atuarem no ensino remoto.  

Conclui-se que os pais entendem que o ensino remoto oferecido esteve aquém do 

ideal, sendo necessárias melhorias para que este seja considerado eficaz. Para tanto, esforços 

são necessários para aprimorar a oferta dos conteúdos e fornecer treinamento para os 

professores utilizarem os aplicativos e plataformas disponíveis.  
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